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RESUMO

Zoonoses são doenças causadas por agentes etiológicos transmitidos entre o
homem e outros vertebrados. O estudo de zoonoses é de grande importância para a
saúde única e é comumente estudado em animais domésticos. Porém, com a
ampliação dos centros urbanos ocupando a área silvestre é notável a aproximação
de pequenos mamíferos com a civilização. Existem vários estudos sobre as
alterações clínicas, patológicas e hematológicas causadas por Hepatozoon spp. em
animais domésticos, seu diagnóstico e transmissão, principalmente por Hepatozoon
canis. No entanto, poucos estudos foram realizados em hospedeiros e reservatórios
de mamíferos silvestres. O objetivo principal deste estudo foi realizar a detecção
molecular de Hepatozoon spp. encontrados em roedores e marsupiais coletados em
Nova Friburgo, Rio de Janeiro. Foram obtidas 42 amostras de fígados de ratos,
gambás e cuícas da região, inserida no Bioma Mata Atlântica, com clima subtropical
com verão quente ou Cfa. A coleta foi aprovada pelo Comitê de Ética na Utilização
de Animais da FIOCRUZ (L-036/2018). Amostras de fígado tiveram seu DNA
genômico extraído através de kit comercial. Em seguida, técnicas de PCR foram
utilizadas para amplificação de um fragmento de aproximadamente 600pb do 18S
rRNA de Hepatozoon spp com os primers Hep300F e Hep900R. As reações de PCR
foram realizadas com volume final de 25 µL, sendo 3mM de Mg, 0,5mM de dNTPs,
0,6µM de cada primer, 1U de Taq DNA Polimerase e 3µl de DNA. As condições de
termociclagem foram: 94°C por 4 min, 35 ciclos a 94°C por 30seg, 60°C por 30seg e
72°C por 1min, e extensão final a 72°C por 7min. O controle positivo foi de
Hepatozoon canis, e água ultrapura foi usada como controle negativo. Foi possível
observar 47,6% de positividade (n= 20/42) das amostras de pequenos mamíferos
para Hepatozoon spp. sendo a positividade por gênero de mamífero como segue:
Akodon 87,5% (n=14/16); Delomys 0% (n=0/1); Oxymycterus 30% (n=3/10);
Oligoryzomys 50% (n=1/2); Rattus 0% (n=0/7); Didelphis 20% (n=1/5); Monodelphis
100% (n=1/1).  Com relação aos resultados é notório que na região de Nova
Friburgo os roedores do gênero Akodon foram os que mais apresentaram
positividade para Hepatozoon spp. Porém, é necessário ainda dar continuidade ao
estudo sobre Hepatozoon spp. e outros hemoparasitos de importância em saúde
animal e saúde pública em amostras de pequenos mamíferos do estado do Rio de
Janeiro.
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